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Os,catolicos e a Re- publica, 
Todos os organismos colectivos uos merecem o mais 

absoluto respeito, desde que,a sua estrutural constitui-
ção não contrarie os principios de direito publico portu-
guesa nem o sistema politico escolhido pelo paiz. 

Dentro destas colectividades tem um logar incon-
testavel, pelo poder dominante que exerce sobre uma 
grande parte da nossa populaç&o, mesmo em materia 
não dogmatíca, a Igreja eatclica, a ` respeito dá qual, 
neste inomento, vem a proposito falar. 

Estamos ene vesperas de eleições municipais, neste 
concelho, e o factor eleitoral catolico local não pode fi-
car indiferente ante um acto de tão grande interesse pa-
ra a vida colectiva concelhia, porque isso significaria um 
desdom pelas nossas instituições politieRs que, no seu 
proprio interesse e á letra fiel da ultima pastoral, lhes 
cumpre acatar e auxiliar. 

Procuremos, por isso, serena o logicamente, enca-
rar o problema aos deveres dos catolicos para com a Re-
publica a quotas, pela pastoral recentemente publicada 
pelos dirigentes do cloro portuguez, não é licito nem 
h,ti,n)oriieo ooni as suas aspirações e até com os ensina-
nientos da Igreja hostilisar ou guerrear. 

E tanto que, o Pontifico romano Bonto XV, aosbis-
pos de ,Portugal, eras 18 de dezembro de 1919, declarou 
ser de sua vontadA que "os catolicos poriuguezes obede-
çam sem pensamento reservaald ao poder civil, como ele 
aoora está coastituido, e aceitem sem repugnancia os car-
gos publicos a que sejam chamados ou que lhes sejam ofe-
recidos». 

Olhando com a devida observação o inteligente al-
cance d'este conselho, beta expresso e claramente indi-
cativo dn atitude que os catolicos devem assumir para 
cotas o regime, conclue-se, subtraindo matematicas il,i-
çõos,que a egreja precisa adaptar-'se ás necessidades elos 
tempos, ajustando-se a cada estado politico social, para 
ver satiefAitas as suas aspirações, quando justas e le-
gaes, e, sobrepondo-se a questões de fações partidarias, 
fazer convergir, unanimemente, todos os esforços para a 
defesa dos seus direitos» que, só dentro dos poderes le-
galmente organisados, lhe podem ser reconhecidos. 

Posto isto e colocando de parte responsabilidades e 
erros passados que, equitativamente, devem ser distri-
buidos por catolicos e republicanos, este fenomeno, nuin 
dos seus mais palpitantes aspectos, dá-nos a certesa de 
que ìz Igreja convém emquecor antigos dissentimentos, 
transigindo coe-as o poder civil, de modo a provocar uma 
honosta aproximação, susceptivel de estabelecer urre 
perfeito entendimento, subordinado ao criterio de ampla 
tolerancia o completa liberdade, sem cedenciaaa que a-
mesquinhem e sem quebra dos principios que professam. 

E mesmo não fazia sentido que os catolicos faltas-
sem ao cumprimento rigoroso ela ideia, altamente pa-
triotica, que inspirou a pastoral de 29 de setembro ulti-
ino, desde que os proprios bispos portuguezes foram os 
primeiros a protestar a sua absoluta, inabahi.vel fideli-
dado o incondicional obodiencia ás instruções e conse-
lhos da Santa Sé, para o mais amistoso estreitamento 
de relações com a Republica,pois que % Igreja„—como o 
afirma a c Encielica. SapientaA Cristianae,,,—aisendo uma 
sociedade perfeita de sua natureza e superior a qunlgucr ti 

n 

sociedade humana, recusa-se- de pleno direito, e até por de-
ver, asugeítar-se a partidos e a curvar se ds exigencias 
mudàoeis da politica.» Portanto manten) a «sua impar-
cialidade quanto ás bicissitudes politícas e a sua lealdade 
perante os poderes constituidos,,, •porq ue «aceita-los é não 
só permitido, naas reclamado, atè mesmo imposto pela ne-
cessidade do bem social, que os f eN e mantem.,, (Leão 
XIII—"Au rnilieu dos solicitudes„ de 16 de fevereiro de 
1892). 

Demonstrado como está, pois, que ao, catolicos con-
vem uma digna aproximação com o Estad) republicano, 
para se centrar n'uina fase de mutuo respeito é de reco-
nheeinionto cie direitos, mão faz sE+nnido que, pai• vezes, 
assutnani atitudes que pC)dNP1r21 significarofetisa para coar 
o poder civil, quando este, francamente, p,it(+ntcia o de-
sejo de se defender- dos seus inimigos, como sucede nos 
casos de disputa eleitoral. 

A nosso vêr,e segundo o que se deduz das instruções 
pontificias e das ordens iApiscopaes, os altos orientadores 
do espirito catolico portuguez, revelam sintonias, inilu-
diveis, de que os seus adeptos se não lancem netas auxi-
liem cani panhas contra a Republica., para, que so possa 
estabelecer uni Interregno nas luct:is qu(a terra trazl.io 11 

Igreja divorciada do Estado, como preludio ai-tnisticioso 
de futuras negociações de paz e barmoilia na vida por-
tugueza. 

tipoz o manifesto desejo dua) cardeal enfe.)dimen-
to, entro a Igreja, o o Estado, tão criteriosa e ex-
pressivarriento esclarecido na recente pastoral dos bis-
pos, afigura-se•nos que so impunha, da parte dos cato-
licos, uras propasito, cLirividente, de não contrariar a 
acção legal, sc,ja eira que campo f'8r, do poder civil. 

Como Pm breve, aio acto (-) leitoral a efectuar para o 
nosso Municipio, str batem duas listas, sendo uma cons-
tituiria e patrocinada por todos os republicanos locaes e 
outra fla;;ranteme,nte e acintos•►meiite monarquica, será 
b moinento azado, talvez, dos (,átolicos significarem até 
que perito lhes apraz .aceitar e reconhecer as instruções 
da pastoral dos seus bispos. 

E quando, por ventura, pretendam justificar unia 
atitude de cposição, á lista republicana, eni antigos 
agravos, em que houve exageros de parte a parte, essa 
mesma razã) n:io colherá cifoitos, parque os proprios bis-
pos a eNquecerrim -jà giiandu,no s<an l̀imitatol•ca reei esto• 
to,,,dizein:—«.Dos que nos falamos hoje cens andaram pelas 
cadeias, outros foram •?a;ilados, quasi todos arrastados 
aos tribunaes e todos sofreram prejuisos materiaes gra-
vissimos durante as conculs&s'dos ultimos doze anos: en-
tretanto tudo isso pomos cie pa.°te, sem olhar a sentimenta-
lismos nem agravos, para atender a interesses mais altos e 
para vos prégar, coma a palavra e coras o exemplo, a tão 
necessaria unido no campo religioso, sFina preocupações de 
ordem politica e sem recriminaçoss irritantes e inuteis.Es-
queçamoR tudo o que ne., ta hora possa criar dicisõps; para 
que uma grande atntosfera de paz venha recon fortor as 
nossas almas e retemperar esta sociedade tão combalida e 

atribulada." 
Logo, no coração (] os C'i.tolicos 1oe;t(s, dc.veti, t(ìr 

cessado todas as desavenças e velhas retaliações, pare, 
no sentido da doutrina ela pastoral, agirei), nuti, intimo 
concurso corri o Estado republieai,o. 

As nossas sinceras obserrciçõ•,s não trazer), erri ^estas 
compelir seja, quem fór a deix;ir d,s nric,, ção 
que melhor lhe convenha ou que trai-• se coadune cara; o 
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,seu modo de' -pensar, mas, 
:sòrnèn,te, leinlbrar a grande 
Iconv.e,niencia que -os co to-

3% toro, eir) não -ho9tili• 
:sar a Republica, nené guea•-
•rear os repu'bl'icanos, nas 
arìns.luctas x•eoth 'os inimi 
:gota do regime, porque, fa-
zendo-o, não só faltam á 
doiArina con6iliadora da 
pastoral, como prejudicara 
,rss interesses da Igroja, 

Se de facto a sua atitu-
de ferir os intoresses poli-
ticos .con:;tituidog,,, n,a •tpro-
xin„i peloja elNitoral, 110o 
prestando ã Republica, o 
,concurso advogado e ac•nr. 
selh.zdo pelos bispos portu-
gue'zes, ficam iiihibidos de 
estranhar que o,< rep,,,ibli;-
canos, orai, tarde', não lhes 
:auxiliem as , suirs reelania-

c Alem diso, deixar) on. 
volto em tremend;is res-
ponsabilidad(,s o prestigio 
da I,rejit catolicn por não 
acataren.i o espirito tole-
rante dag ordens da. Sinta 
Só que Su-
mo Ponti face recomen-
dou-nos a nós, catolicos 
portuguezes, a ação no 
campo legal, a submis. 
são sem pensamento re-
servado aos poderes 
constituidos, para ,bem 
da religião e da Patria, 
.a união absoluta sob o 
ponto de vista religioso, 
a fim de conquistarmos 
,para a Igreja conculca-
da as liberdades a que 
Ela tem direito. E se 
d'aqui a algum tempo a 
legislação ofensiva dos 
direitos da Igreja não 
estiver revogada, se a 
Igreja ainda não fôr li-
vre, a culpa será vossa, 
porque isso pr•ovard que 
não soubesses ou , não 
quizestes unir-vos corno 
os vossos Pastores vos 
indicaram. E' precisa-
mente para que a- lucta 
no campo legal possa 
ser profícua, que se nos 
propõe a , obedieneia 
franca e sincera aos po-
deres constituidos; de 
modo que vinguem en-
contre pretexto para ca-
tacar a Religião ,por una 
motivo politico.> , - 
Que os catolicos locaes 

reeditem bem as nossas con-
siderações, e se manifes-
tem dc• inotio a nãv 
tar futnr•,v difici,idétdes, 
são os nossos deaPjoa. 
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N minha Innfa.:. i• ,. 4 

1 

u %Yin•uerrr destros as mo-

• x garquias...= 

•.T ( #r p •{ sos coo terra ieos prPsta-
NOV 1 em e que deprande, o exi-
A Inteligente direcção` to cia•Empreza, e lipr isso 

da Enlpreia fútidadora dea bis , que. cada h,ibltantt; 
i-' , i i I i t f. 

Ós , partida►io:+ do{ Rntig,O ,ume bairro i•iodern•o COM I do.. concelho fique- com 
regimen,•..,vendo fracassar casa5,_:barsltriS,•.teVB.. ultt-1 laI]l1W açao, 0 que: é boro In-

ti 

todas as suas tentativas du- rnamente unta reunião, pa- significdnte rios tttripos de 
fria quiméric..i restauração,. rai gté` feái¢convidác•á- á ` ïnrï • t hoje, porque quasj reão lia 
vç,ltirrarri da ha tampos a es- , 

tt+: - ptri•te as sua.s atenções soluçõeslso muitorllcd•d stva• empr egar ciciricoentales u-
pat•rr as urnas.   
Assim é que, a quando do para a rapida construção rios seda em que socied.ide 

recente acto eleitor-.t1.> }zpi•es• das primeiras casais e a- f8 r. , 
trirarn•5e, aqui.,e além, para •béi:tut•á.•dá tióvas.•.ivetiitla. , .•'A'wilustrait ,l Enipr•ezzr n 
alij.ir d,,. inun►cilJlos,,.e das  Foi pari nós motivo da ... nosso Sigi•adecunerlto pela 
paróquii>;• a administração ais intensa alag •► a a, il ( 1• g. rtvite cure rn• ri, vér. rn il•, i ad du co 
repablìci•ila. ,• <•$zl . •t», ;llonrosvtnenle n()s (III'igtrl. ue todos se' mantfest•i-Mau .gi adca,°séla, p•x•ám, a q , i , t i .. 
graiida .rnaror.Di do país, pela t'Am,,nurn. sentido, na rii-•.. 
espres4ã•, do sufra•;io.papu• me, 1'ecotlheceudO a nee;es- .k r 

lar, provou á -Aviridneiíx qüe cidade urgente •de • ,fazer— DR:'LiMA• TORRES 
:r forma deinocráticá está < <• • i-• •' !' ' 4,— ' 
mais que ciment•d••• pm Por- algulnrt` coisa, • pari+ dê-mais •. •, 

rribtistr•ir, )rattcarnente, •• •DR: LEÃO DE SOUSA 
Foi era vão que auténti- qué a °Èinpl:t' .í eXÌStN,, .i, 

c )s monarqui•og, mascarL, cada vez ipais, vigot osa ,e 
dos de rèpublicanos, tenta- resolvida . a ,to(los os sa-
ram lograr ó eleitorado, que crificios,, para levar avati-
VeIn ratificando a sua con- te a sua' ei'.lnente iniciati-
fianç + nos destinos da Ré-
publica, nã,o obstante de i i va• E' pt'ecisó não esmo-
mida tantas vezes belos er- Teces• e qu© todos` aGttca-
ros o faltas d'alguns dós damente tmballiem cota a 
seus falsas servidores.. • mesma sincera e boa von-

E' ineontostavel que s me- tarle cone flue nessa reu-
lhor fórma de governo dum 1111(10 se rria nifestaràm. 's 
povo que quer ser livre é a A mossa vila que é uma 
sua nnação portuguesa es-
f.olheu, ao ver ruir e preci_ d•ls pl'lrneit'a1 do paiz e tn 
pitar-se inexoravelmente nos fot'mosilra.► natuí'al, t•tn 
esconibi•i)s do p:assado a fór- jus a esse importante ine 

ma ai,caic.r, hoje Pio vigor pioramento que é, sém,du-
só nos paise,;subj(iéados pa- vida, 0 de m(dut' ;deai,ice 
líi reacça0 ou pela autoera- SOCIaI que Se faz' iiestt; cóCl-
Ciír. 

Se é certo que na prática telho. :r 
do novo sistema politico a!- 'rodos sabem como a 
gumas de!iciéncias teain vila. se' está, desotivolvendo 
:urgido entre nós, moi-cá em industi•i•il é comércialmen-
gerid das eirisunstancia em 
que, cimo tantQS povoa, en; te, augmeutando a, sua pó' 
contramos,,pão é menc+s rér_ plíláçdu e,narínernente senl , 
to que tais faltas, tais erros, que iliontos 
uiis deóciéncias se não re-
,medAiain regrQssiando ao 
p,,rs^c,rdo, fazend;i roviver urre 
,regímen que ruiu do pódrer 
contírminz,do até h medula 
pelos vieios que lhA são ine-
rentes e que nr,.ris dia menos 
dl-,x hão-de liquidar todos os 
seus irrriã(ws (10 glob ).. . 
..forque... —come diz A - 
lexdre Dumas—« nir,guem` 
destro© as, rnonargiiias; elas 
é que se minam e déspeda-
çam a si próprias; e, num 
dia aprazado, o povo, ver 
do-,is ciunbalear, imbele. as, 
voltando um grito, o, eLsi 

Dezombri, de 1922. 

V. A. Cardoso. 

= áuvoGaDos 

Rua llárjona de Freitas, n." 7 
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,.,, . ro'Gil Vicente 
vOnta(le'- Ca es qu er parece da J11nta de !'ilr[rgïtia. Durante 
I)dU ter dono, e.,.tE,S, até P 1 No t oximo domingo i7 • o tf m o Pm que decot rr•tt es- p 6 

r R_;1:Z i 

tifaria lipiXt1t' •111t1 :ii' ra- lentameato e venci» Rssirllr.re- y ' taqúi veiei:1: ís•ti l P<) s••,d ` 
Cflrlllel'jdns os seus dia eit[r4, re- ` 1,novo Detá ido Ï r[►cudor dra 

bra;3 e jttlnenl,ot; •• [) 1 1,ar e"1VHll l'oÇ;t[' ülrl inato que exit 
livl i.-,me lt(', n,ale tins pt_Al-- tia 110 terreno qut, circunda Z Rapublica. ^ ^-

1 v 1d lo ser io o siou ca.e •t n •: rpr'- c •[. •• • Teát tos ,tltt -Vila e varyt•ear •, ` • ' • • 
s w PrUdl]Cl0 llr. 0. ItradO t 0 COf 

te acto foi, na capela, hil•teada` do-'i;1)r[•énte realisa se a as- Realisou-se ha dias o ca-
cem grande perigo para a um;l bandeira nacional,repiéari- •,sembloi st ge ral'. dús at',ionis- - sanlento do nosso atrigo 
populaçt'o, pois, f•iciltuen- do alegrernente os sinos da' Ye- ] tas d'esta teatro, ,para yratai' ;,) snr., Jose d'Araujo,, Torres, 
te atacados tio hidrofobia, gi'eja liaroquial. daas,obiaïs' indiSpetlsaveis, 9—, empregado judicial n'osta 

j)Otj2[1 •Cá•IISat' eClo1't17L'S es- 1',sto gesto que o pôvo pi•ati- urgen.tës alia, t•ealisar de ; e.om<a)•ca coni.a s1,r.R Gra-
cou nuns dos s•:us n1hi•••lPgiti' •• • • ' ç, 

de 

nos liabitantes. anos dir•1•.itos e. com uria[nime alteração dos estatutos, mo cinda F•Ives - do Carvalho 
a lutei dá freguHziá;dJécoi--reu-iCM t'•ai linrgiie corivinha' que ra Tornes. Seja-noJ pois licito l)ro- 1 

/s- , , , rr1 io,ria dos, S6 U 5, a.cioni•rtas-• . s A'gd010 'IiÔ ,-80, Ia.ïiJií , 0 li-
•1+11•tt 'U essa •• g Itc.I )) -, •• •4 { i r r i 

ze9, o que regista tri os cote 
tilltlpatiat, pGrque são sein-

pro dignos do maior elogio 
gestos d'esta naturez;l.,. 

Casamento 

)f)cadente de maior u 
testark í' T campa[ oc.essep r l lio doriiingoYpom ó qne se ; ' R, ris daion-
da rt dêl'1 e ou eu111p1 e,[1] a deu uma scena dasagradavel e t►•a rlo, imp '•% tvel se torna t3.— 
iHi ccontra todos,spja quem seriamente lamentável, porque mal, qualquer resolução de-

o sr. Ernesto Campos, que ill finitiva. fdr, oú então acabem 
itimamerite se diz com direito vez com essa ris )allrafato- g' E a ser assim, o toaria belas qualidade»;. [ , á capela e terreno circundas• „ , 

sa br iticadeirá ara evitar te, resolveu, ao chie nos infor_ contint :tt'ii i)ò rriè trio éstat-`•f ;*: rl 
'p mam, espingardear a . bandeira do de aba,üdüno, o falto de s 
e actos -do" ahi colocada, mandando depois 

mais legitimo rpl'otgstO, e va*io.• çr9ados setãs aliP11 a, o 
justa indignação: que Izéram. Istcí dÁtï, óiigem a 

t d v Ia fre uezia 

r 

pt'utes .ì)s o pis "ohc g . 
t-u;C]. que imediatamente hasteou ou-

' trai b rndeirá,' tocando nesse 
GRAVE INCIDENTE r acto o hino nacional uma ban-

da de musica propositadar íPh-
Existe na freguesia de Gale- te: contrastada para esse efeito. 

gos• S.• •Mar:inllo -uma capela Convem que as auctoridades 
que pertence ao Estado, e que tomem providencias quanto a 
ha diais foi retiradas da >irrema- este ssçunto que é gravissimo, 
tação publica, a contento do e revela maus propositos da 
povo d'aquela freguezia que a parte de quem devia ter mais 
deseja adaptar a uma escola. respeíto•peto padrão nacional e 
0 povo, no seu natural eon- pelos dir[;ito• do povo. 

Rossa, e(t teira 

Novo Delegado 

Tornou jà posse do cargo 
de Dele;adsi Procu-ador da 
Republica, d'esta cornares., 
o snr. Dr. Bernardino Jus-
tino dos' Sarrto.• Atidra'òe, 
intélige'nte magistrado, com 
a assistencia de nurnorosos 
amigos., at. 

Tambern ('aqui lhe diriji-
mbs os nossos efusivos curti-
primontos. 

Escrivão de Direito 

11Paara o 1.° oficio do Juia.O 
i.. 

Criminal d'esta comarca, 
foi nomoado e tornou já pos-
•e, o nosso amigo e zeloso 
escrivão de direita) snr. An-
tonio Augusto dos Santos; 
Victor, a gt:em el)cereçarnos 
titn grande al)raaço do leaes 
paraabens. 

Missa 

Por alma do nosso queri-
•to e saandoso ainino snr. A1- 
bento Esteva , foi resada, no 
templo do Senhor da Cruz, 
uma missa, que foi eu0rme-
mente concorririai. Embora 
uão assistissemos por igno-
rar, ('aqui p_ estamos a mais 
`.ontida e sirlGeta horn3tlra-

;;et7] à :pua. rnerrioria. 

comod•dá(es icomó` : se'. en= , 
contra actualmente, sendo 
até uma `vergonhas parti Ba;r-, 
,colos a suis consérvatçã.ú em 
semelhante desarranjo, 

aviador e• Gago Coutinho e 
Sacadura Cabral, a quando 

_ da suar vinda. s Bra -i, o_se-
Dáí" i,?itti áó nosso amigo guintH teíet;raitua; 

snr. Dolningc•y„ Feri,dirã, «Os ohciaes;•em instiuç•o no cur-
velho corlip•a>71)çiróde a "•0r aso de ésgriina'nâ Escola de Tiro de 
DespFrtarn, •stHve entro; Infantaria em Mafra, pertencentee á 

guarnição de Braga, impossibilita-
nós, o sri-. Dr. Gualberto dos de tomar parte ❑a homenagem 
Melo, distincto medico, re- que a capital do Alinho tinje vos 
publi•an`o dos saudosos tens. i ; pr'esta,'saìlclam em V. Ex.` o espi-
pos da propagAndaa, bradcr rito da raça' alma da patria.A 

Dr. Grialherto Melo 

viáno'oy os 17ia.is taÇectuúsUK 
pai°abéns, íl•sejando-lho aty 
rnaioros venturae, pois è 
('isso tnei ocedor of,las suas 

;• 1 

Pelos otíciaes de Infanta-
-ia 8 e 29, actnalurént:e nas 

Escola, . do' Tiro de NLá1fra, 
foi P,I)VrStdO ElOG bet [t1GUs 

Alferes dinf, 8 Ara Lope4, 
$»[ante e jornalista de rtaro Teixeira, Ramos Lopes Almeida, e 

' brilho, dinf. 29 Oliveira. 
Mui gotosainei)to tive- t A resposta a este telegrama é do 

mos tatnbom ensejo de o teor seguinte: 
Exm.°' Senhores 

CUlTlpCllnentait'. 

Distribuição de correspon-
dencia 

Pedida em casamento 

Peie) snr. Augusto Teixei-
ra de :Melo, chefe da secre-
taria da CaainaJ,ra Municipal, 
foi pedida erre casamento, 
p ira seu filho siir. Augusto 
Melo, a sni'.R D. Alina Albu-
querque Esteves, filha mui-
to querida do nosso muito a-
migo snr. Manoel Pereira 
Esteves, inteligent[1 Inspec-
tor de Ircendios. 

Condecoração 

0 nosso intimo e velho a-
migo snr. tenente coronel 
Francisco Vila Chã Rodri-
gues Leite heroe da Grande 
Guerras, gloria do exercito 
portuguez e honrai da nossa 
terra, foi agraciado com, a 
medalha do mérito e valor 
rlilitatr, o que maiis 
urna justa recompensar á sua 
inconfundivel figura de mili-
ta'.r destemido o heroico. 

Urn abraço muito siucoro 
de arrnigo verdadeiro. 

Dr. Arthtir Araujo 

Mui gostosamente tive• 
mos ensejo de abraçar este 
nosso querido amigo e cor-
roligionaario dedicado, antigo 
aep u•ai•lo lLe,a•n5titttir)to rins 

Etn virtude cl'umr) justa 
roelatnaçào, apresontladat 
peloss diyiribiiiilór sa postaPs 

d'esta vilas, r correio [sue 
geralnsente ` se demtt•ibuiti 
depois dais nove horas da 

noite, paiss k a ser' distribui ) 
do na Inanha do 'lia ssaguin-

r u 
te [Ittrá.nto'os iliezes de `in- 

< , I • a r 
Vel•I10, sRnd0 )10 0ntallto 

entregue tola aa oorl't•,s-
pondencia proeurìakla'nai 
taçáo postatl. 

Falecimento 

Em B:ii-calinhos, failkJcPu 
a snr.& D. Amelia Rocha' 
SotO Iylaior, tia dos itossos 
a1111g0`: snr•s. Dr. João Be-
leza e José 

.e0tïciaes no curso de esgrima 
pertencentes à guarnição de Braga»: 

MAFRA 
«Gago cótitinlio é Arthur de Sa-

cadurà K Cabral, capitão de fraga= 
tas. r 

agradecem. 

ANNUNCIOS  

União Sacit-Ball Bar-

Assembleia Geral 
Convoco os rocios des-

ta sociedade , sportiva a 
reunirem-se em Assem-
bleia Geral, no dia 15 do 
çorrente nlez, pelas 20 
horas, no Teatro Gil Vi-
cente, para a discussão do 
relatorio e contas e eleição 
dos corpos gerentes para 
o proxinto ano de 1923. 

se iiüo comparecer n.° 
ineida Ferraz, a quem rnsrit. suficiente de socios reali-
881lttdtl lnll[1tA al pr'[)9ent;11T10 14 • 
o nosso c;,1 tão de pe lEtl1)l'H, 

Digno de louvôr 

O 8n1.- Alitorlin Alvcy (10 
Vale, antigo e proficionte 
professor, ofere.wu parra a 
bibliot(,cit da Escola Pri-
tijaria Soperio r, a11 'uns li-

vrnq ,).rtag:;u-

sar-se-lia no di,,t , se(r cinte 
a ni•sffi à li ora' e no ' mes-
1110 loC•1l, cc)rrl t ualquer 
n.° de socios. (Arti o 18.° 
dos Estattitos) .. 

Bareellos, 6 de dezenr-
bro cie 1'922. 

0 PI.Czidente, 
,;U `,? irCWtra2 ,d U: d !.at'fl /'üCtrrJ 
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ARTIGOS -1•'UN  HCR.A.R.IOS E DFPOS ITO DE C  bRA. 

Encarrega-se de trasladaç&s de eadaveres, neste concelho e em todo o paiz._ Armaçao completai com tw 
rimas douradas e em veludo. Toda a qualidade de pertences, para quae.squer ornamen1ax ões. 

Grande deposito de corl as funerarias, bouquets, palmas, etc. Urnas de nno,ino era todos os esfylo#. 
Chumbo em pasta. Variedade em vestidos para anjos, etc. 

b-1 ItlIII,Q••illl• c SttpAIim llft1  TELHA W0 MARSELHA E  TiJ6lAVENDE A 

DE 

ANTONIO DA COSTA MARTINS 
RUA D. ANTONIO BARROSO, 28 — BARCELOS 

Neste bFm montado estabelecimento executam-se os tra-
balhos mais perfeitos no género e a preços sem competencia. 

Com especialidade a execução nos trabalhos de sapataria 
é duma rigorosa perfeição, segurança e baratezn. 

Visitem pois este estabelecimento que nele encontrarão 
um completo sortido. 

CASA DE PASTO 
—DE— 

MANOEL GO-MES DA SILVA 
25--RJA INFANTE D. HENRIQUE-27 

BA RCELOS 
Neste moderno estabélecimento servem-se os fre-

quezes com o mais esmerado serviço de mexa e a preços 
muito baratos. 

Escolham por isso este estabelecimento preferindo-o, 
porque não tem nesta vila outro que possa competir 
com ele. 

MERGEARIA DIAS 
—nc— 

A NT10NI0 DIAS GOMES 
RUA INFANTE D. HENRIQUE, 48 A 53—BARCELOS 

COMPLETO SORTIDO 

Chá e café. Papelaria. Arroz, assucar, bacalhau, azeites 
especiais, massas de superior qualidade, vinhos finos e de me-

za, bolachas, biscoutos de Viana e Povoa, farinhas 
alimenticias, ditas de trigo e semeas. , 

PADARIA MARIA ANTONIA 

-- DE --

GELCSI'ISO RIBEIRO OSORIO 
RUA D. ANTONIO BARROSO—BARCELOS 

E', incontestavelmente, nesta padaria onde se encontra á 
venda o pão mais beur fabricado e em condições de rigorosa 
hi iene. 
%rico esmerado em farinhas puras e devidamente analisadas. 

Fabrica Ceranile(a de Barecios 
—DE— 

Ramos 4- C.5, Limitada 

Guimarães & Garyalho 
LARGO DA PORTA NOVA 

Grande sortido cai lanifícios 
Tecidos de I à e algodão 

CASA I)E" PASIO 
— DE — 
J0.Nc Zanie1a 

R. Visconde S. Januario, era frente, 
ao Quartel e Repartições pu~ss 

Serviço esmerado e a preços modicos. 

.FABRICA CERAMICA DE GALEGOS 
DEZ-- MANOEL JOSÉ DUARTE CO :LHO 

Nesta bem montada führica, fabrica-se tolha franceza, romana, tw 
bagem para canalizações e divcr,os outros •krti;ns. Não efectuem as as" 
compras, sem confrontar os preços d'esta casa. 

Para tratar eni Barcelos: 
Manoel Afonso Roriz Poro" 

Da- - 
> 

Continuamos a. insistir que ha grande v.rnt:xgem pa-
ra os senhores proprietarios de pinheiràAs, em vendaram 
o% mesmos por mero de leilão, reservand,)-" odireitetlr 
não os entreg;irern se o ultimo l$unço lhes não convier, 

U esta a melhor fórrna de tirarem um born resultrldo 
de suas vendas. Sempre que temiam de pôr pinheiros á v~ 
da rogamos nas avisem. 

—Precisarmos de atctivus, L)or eofÂn-
da casa ou por conta propria, corri boa pr•►ti08 de Iou~ 
pin heirnes, podendo facilitar-lhes boas cnrrdí(,ões. 

—Todo o novo fornecedor de madeira parti esta e,%-
881 reconhecerá em pouco tempo as bons condiç'5M da 
trabalho que lho facilitamos. 

Barcelos, 10 de Marçode 1920. 

JUAN B. DOMENECH 

MADEIRAS DE FORRO E VITOLA 
Compram-se madeiras de forro e vitóla. Parar 

tratar todas as quintas-feiras com Juan B. Do-
menèeh—Fabrica cie Serração--Barcelos 

o 


